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1. Identificação do Projeto: 

1.1. OSC Proponente: Associação Programa de Mãos Estendidas 

1.2. Endereço: Rua José Aissum nº 829, Parque Bandeirantes, Ribeirão Preto/SP, CEP 14090-370 

1.3. Data da Constituição:05/04/2010 1.4. Telefone: (16) 99715.4127 

1.5. CNPJ: 11.891.829/0001-48 1.6. E-mail: pmesecretaria02(@gmail.com 

1.7. Site: www.programamaosestendidas.com 

1.8. Nome do Responsavel Legal: Jodo Gabriel Fernandes Pieri 

1.9.RG: 55.341.453-7 

1.10. CPF: 439.747.548-22 

1.11. Enderego Residencial: Avenida Doutor Francisco Gugliano,2701 — Ribeirão Preto/SP CEP 14028-500 

1.12. Telefone Pessoal: (16) 98218.4145 

1.13. E-mail Pessoal: joaogabrielfernandespieri@gmail.com 

1.14. Responsavel Técnico pelo Projeto: Alexandra Aparecida Corréa do Nascimento 

1.15. Formagdo: Assistente Social 1.16. Inscrição Profissional: 38.220 

1.17. E-mail: aleacorrea@hotmail.com 

1.18. Responsavel pelo acompanhamento do objeto: Mércia Cristina Fernandes Pieri 

1.19. Cargo: Coordenadora Geral 

1.20. Dados bancarios 

Banco: Banco do Brasil  Agéncia: 6504-8 Conta: 22708-0 

2 - Apresentaciio da Organizacio 

2.1. Historico da Organizagio: 

Com apresentação de dados e informagdes relevantes sobre a area de atuação: 

Em 2007, a Organizagao iniciou a oferta do Servigo de Convivéncia e Fortalecimento de Vinculos (SCFV), 
na cidade de Ribeirdo Preto, e onde durante esses anos adquiriu extensa experiéncia com publico infanto- 
juvenil (faixa etaria de 6 a 12 anos) moradores na regido norte da cidade, todos vivendo em situagdo de risco 
social porquanto uma regido com a presenca de trafico de entorpecentes, prostituigéo infantil, abuso infantil, 
violéncia doméstica contra a mulher, além dos riscos socioecondmicos e psicossociais. Durante todo o 
periodo (2007-2018) a organizagdo entendeu a importancia de trabalhar na prevenção de riscos sociais e, 
portanto, permanece até hoje ofertando Servigo Tipificado da Proteção Social Basica do Sistema Unico da 
Assisténcia Social. 



A partir do ano 2016 a Organização ampliou o atendimento para o público adulto, priorizando a oferta do 
Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV) para pessoas de identidade do gênero 
feminino. Primeiro, porque sempre funcionou como rede de apoio das famílias daquela região norte 
(Comunidade Monte Alegre, Jardim Paiva, Paulo Gomes Romeu), e segundo, porque o município registrava 
e divulgava os primeiros dados da violência doméstica contra a mulher. 

Diante dessa realidade do município, a Organização solicitou inscrição junto aos Conselheiros De Direitos, 
e foi a primeira a ofertar o serviço para pessoas adultas de identidade do gênero feminino em situação de 
Tisco social. Já perpassou então por atendimentos aos ciclos de vida de 18 a 29 anos através de oficinas 
itinerantes realizadas nos centros comunitarios das comunidades do Jardim do Trevo e Comunidade da Paz, 

e, de 30 a 59 anos através de oficinas fixas realizadas na sede da organizagéo, tanto na oferta do Servigo de 
Convivéncia e Fortalecimento de Vinculos (SCFV) como na Garantia e Prote¢do de Direitos. 

O resultado da avaliagdo e monitoramento das agdes dos servigos ofertados pela Organizagdo, apontou para 
que todos os esforgos fossem colocados na prevenção dos riscos sociais, ocasido que, a partir de 2020 o 
PME suspendeu o Servigo de Prote¢do e Garantia de Direitos e permanece até hoje ofertando Servigo 
Tipificado da Proteção Social Bésica do Sistema Unico da Assisténcia Social, através do Servico de 
Convivéncia e Fortalecimento de Vinculos (SCFV) para pessoas adultas, de género feminino, de 30 a 59 
anos em risco social. 

Do periodo pós pandémico até os dias de hoje, ressalta-se as tristes experiéncias com o 
confinamento/isolamento das pessoas, a equipe técnica do PME vem notando aumento crescentes da busca 
do servigo por pessoas idosas, via demanda espontanea. 

Embora reconhecendo que as mulheres ainda figuram como principais atores na articulação do bem-estar 
socio familiar, sdo elas também que apresentam as maiores fragilidades e adoecimento devido a presente 
sobrecarga de afazeres somada ao contexto do machismo construido em torno da mulher e da dominagao 
do homem. 

Com relagéo as pessoas idosas, o cenario apresenta-se pior, razão pela qual a Organizagdo entendeu a 
importancia e deliberou ofertar o Servico de Convivéncia e Fortalecimento de Vinculos (SCFV) para 
mulheres idosas, seguindo os seguintes apontamentos: 

1) A analise do diagnéstico territorial onde a organizagdo esta sediada; 
2) A crescente procura pelo servigo do PME por mulheres 60 anos ou mais; 
3) Pelo perfil das usuarias que apresentam como principal vulnerabilidade o isolamento social, a negligéncia 
e ou abuso psicologico e patrimonial; exclusão social; fragilidades de vinculos familiares e ou comunitérios. 
4) Inexisténcia de outro servigo tipificado no mesmo territorio. 

Pelo exposto acima, a Organizagdo mantera o Servico de Convivéncia e Fortalecimento de Vinculos 
(SCFV) para pessoas adultas do género feminino na faixa etaria de 60 anos ou mais, atendidos através de 
equipe técnica multidisciplinar que presta atendimento individualizado com acolhimento, escuta empatica, 
inser¢do nas atividades coletivas ofertadas na sede da organizagdo, e quando necessario, realizar 
encaminhamentos para rede socioassistencial e outros servigos intersetoriais. 

Atualmente, a Organizagdo Social está inscrita no CONSELHO MUNICIPAL DE ASSISTENCIA 
SOCIAL — (CMAS), CONSELHO MUNICIPAL DO IDOSO (CMI), Protegéo Social Basica, para executar 
Servigo de Convivéncia e Fortalecimento de Vinculos para adultos de 30 a 59 anos de idade e 60 anos ou 
mais, do género feminino, sendo certificada inclusive nos entes federados como Entidade Beneficente do 



(CEBAS), com Utilidade Pública Municipal e Estadual. 
Como Organização da Sociedade Civil (OSC), possui notoriedade pelos serviços prestados com 
recebimento de homenagens na Câmara Legislativa Municipal, mantendo parceria com Fundo de 
Solidariedade, Juizado Especial Criminal (JECRIM), Secretaria Municipal de Assistência Social (SEMAS), 
Universidades, dentre outras instituições. 

Como a Organização executa um serviço de suma importância está inserido em pesquisa científica publicada 
através da realização de grupos com mulheres usuárias do PME na temática da violência de gênero 
(Brazilian Journal of Health Review. ISSN: 2595-6825, 23290. Experiências de mulheres durante a 

pandemia da COVID-I9: o grupo como suporte psicossocial e empoderamento feminino. 

DOI:10.34119/bjhrv4n5-401. 
Recebimento dos originais: 05/09/2021; 

Aceitagdo para publicação: 26/10/2021), bem como a organizagdo esta incluida como parte da Rede 
Protetiva dos Direitos da Mulher da cidade de Ribeirdo Preto. 

2.2. Finalidade Estatutaria: 

Promover o principio da igualdade tal como consagrado na Convengdo dos Direitos Humanos, na 
Constituição da Republica Brasileira e em outros documentos e tratados nacionais e artigo 2° internacionais 
que garantam a dignidade da pessoa humana e a igualdade de género; 

Desconstruir e eliminar todas as formas de discriminagio, assim como todas as formas de violéncia contra 
as mulheres, exclusdo social e violéncia com base no género, na etnia, na nacionalidade, na orientagdo 

sexual, na diversidade funcional e na idade, entre outros aspetos, como a violéncia doméstica e familiar; 

Combater a pobreza e a precariedade, bem como outras vulnerabilidades sociais impeditivas do usufiuto e 
exercicio de direitos fundamentais; 

Construir referenciais de informagdo, formação, de avaliagdo e de intervengdo que concorram para a 
implementacdo de medidas efetivas de combate a todas as formas de discriminagdo, exclusdo social e 
violéncia enunciadas no item anterior; 

Desenvolver e publicar estudos cientificos e outros textos de natureza pedagogica e organizar eventos 
académicos, pedagogicos e de raiz cultural, social e artistica, com vistas a produzir e a disseminar 
conhecimento sobre as questdes da igualdade de género; 

Construir e desenvolver redes e grupos de trabalho, em nivel nacional e internacional, no sentido da partilha 
e da troca de boas praticas em matéria de igualdade de género; 

Mobilizar a sociedade civil para o envolvimento em agdes e projetos individuais e coletivos que visem a 
promoção da igualdade de género nas suas diferentes vertentes; 

Contribuir para o desenvolvimento de politicas piiblicas promotoras da igualdade de género, fortalecendo 
o debate sobre questdes de género junto a rede de atendimento local, promovendo reunides ampliadas, 
grupos, rodas de conversa e palestras; 

Atticular com os 6rgdos de comunicagao social apoiando a difusdo de narrativas midiaticas que fomentem 
a igualdade de género nas suas diferentes vertentes; 

Apoiar e realizar pesquisas em temas ligados a saúde, além de administrar e manter hospitais, clinicas e 
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centros de referéncia em saúde e promover a assisténcia a saúde; 

Promover os direitos a saude e prestar assisténcia a comunidade para o exercicio desses direitos; 

Ofertar orientagdo e atendimento psicologico, psiquiatrico e juridico a criangas, adolescentes, adultos e 
idosos, sendo certo que, no caso deste ultimo atendimento, sera apenas e tdo somente orientação, não sendo 

permitido qualquer ajuizamento de agdes; 

Elaborar, executar e/ou viabilizar projetos para a promoção da satde, do desenvolvimento sustentavel e da 
cidadania empresarial na área da saude; 

Promover a educagdo na area da satide, por meio da difusdo de conceitos, direitos e praticas de saúde para 
criangas, jovens, adultos e idosos para uma vida mais saudavel; 

Desenvolver e/ou apoiar o desenvolvimento de estudos e pesquisas cientificas nas areas de medicina 
comunitaria, social, ambiental, entre outras; colaborar com entidades públicas, privadas e o terceiro setor 

no planejamento e execugdo de projetos nas areas de saude, sanitaria e de sustentabilidade; apoiar e 
participar da elaboragdo de politicas publicas e de projetos de lei que envolvam temas de saúde e 
sustentabilidade; 

Promover agdes em defesa do direito a informação e acesso a saude; 

Elaborar, executar e/ou viabilizar projetos em areas que abrangem de forma ampla os conceitos de saude, 
bem-estar e desenvolvimento do ser humano, tais como seguranca alimentar, higiene, consumo, 

entomologia e patriménio cultural em saúde da populagao; 

Apoiar e realizar projetos de educagdo para o empreendedorismo; 

Ofertar atendimento psicossocial as mulheres vitimas de violéncia doméstica, através de agdes de acolhida, 
grupos, visitas domiciliares e encaminhamentos para a rede de servigos do municipio; 

Ofertar o Servigo de Convivéncia e Fortalecimento de Vinculos para as familias atendidas, visando a 
convivéncia, o dialogo, a sensibilizagdo para questdes da comunidade, o empoderamento e a autonomia; 

Promover agdes e projetos que combatam a inacessibilidade ou a acessibilidade limitada a educagdo, a 
saude e a participagdo cultural, assisténcia social, civica e politica de pessoas e grupos socialmente 
vulneraveis, como as criangas e jovens em risco, as mulheres, refugiados/as, portadores/as de deficiéncia, 

idosos/as, trabalhadores/as do sexo, vitimas de trafico, pessoas lésbicas, gays, bissexuais, trans e intersexo 

(LGBTI), as 4 comunidades imigrantes entre outras; 

Realizar agdes que visem a reconstrugdo de projetos de vida junto as pessoas acompanhadas pelos projetos; 

Oferecer atendimento psicossocial as criangas, adolescentes, adultos e idosos que estejam inseridos em 
nucleos familiares violentos em atendimento no PME, através de agdes de acolhida, grupos, visitas 
domiciliares e encaminhamentos para a rede de servigos do municipio; 

Promover agdes de educagdo continuada e de sensibilizagao junto aos agressores de mulheres e criangas, 
através da realizagao de grupos na sede do PME e nos presidios; 
Criar/implementar servicos e estruturas de atendimento e apoio a pessoas e a grupos com especial 
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vulnerabilidade, suas familias e pessoas significativas; 

Apoiar mulheres em situação de vulnerabilidade socioeconémica para que tenham acesso aos programas de 
transferéncia de renda, beneficios previdenciarios, cursos e capacitagdes voltados a geração de renda, com 
vistas a promover sua autonomia financeira e o desenvolvimento de suas potencialidades; 

Ser o elo entre as pessoas atendidas pelos programas e empresas que possam contrata-las, gerando trabalho 
e renda, por meio da inserção destas pessoas no mercado de trabalho; 

Estimular as diferentes formas de intercambio, interajuda e solidariedade, inclusive financeira, entre os 

associados, contribuindo para a circulagdo de informagdes, a consolidagdo e o dialogo com instituigdes 
similares de outros paises e a informagéo sobre a atuagdo de agéncias governamentais e multilaterais de 
cooperagdo para o desenvolvimento; 

Despertar no coletivo do PME o interesse e o envolvimento com assuntos de relevéancia local, favorecendo 
sua organizagdo e a proposição de melhorias junto a realidade social, politica, cultural e econômica das 
mulheres e suas comunidades; 

Criar espagos de participagdo e integragdo entre as familias das pessoas atendidas, colaborando para a 
criação de uma rede de apoio mutuo e de cooperagao; 

Incentivar e promover agdes e politicas de gestdo e assisténcia técnica de maneira permanente, planejada e 
continuada, na perspectiva da defesa e garantia de direitos, promoção da cidadania e enfrentamento das 
desigualdades sociais, profissionalizagdo, geração de renda das familias atendidas, tudo alinhado com os 
objetivos, principios e diretrizes da Politica Publica de Assisténcia Social e também junto as Politicas de 
Assisténcia Social, Saúde, Educagdo, Esporte, Cultura, Turismo, Educagdo, Habitagdo, Lazer e Meio 

Ambiente; 

Buscar resolugdes junto as esferas administrativas e judiciais para a protegdo e a defesa de interesses 
coletivos das mulheres da comunidade; 

Desenvolver e executar Programas de Educação Continuada em cursos “Lato Sensu” e “Stricto Sensu” nas 
areas de atuação do PME; 

Oferecer estagios para alunos de cursos técnicos, profissionalizantes, graduagéo, pós-graduação e correlatos 
sobre a tematica de atuagdo da instituigéo; 

Integrar as atividades do PME junto a Universidades, Faculdades de Educagdo Superior, Institutos, escolas 
de educagdo basica (ensino fundamental e médio), bem como escolas de formagdo técnica e 
profissionalizante, através do estabelecimento de Termo de Cooperagdo Técnica; 

Criar mecanismos de monitorizagdo informal de analise da violéncia, realizando pesquisas e outros tipos de 
captação de informagéo; 

Gerir, assessorar, realizar consultorias, gerenciamento, conservagao e manutenção de escolas municipais, 

estaduais e federais, bem como centros de educação infantil; 

Socializar estudos, informagdes técnicas e legais junto aos órgãos publicos, empresas e terceiro setor que 
possam apresentar solugdes alternativas de enfrentamento a violéncia de género e a formação critica de 
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grupos específicos, incluindo capacitação de gestores, trabalhadores e lideranças populares; 

Elaborar projetos de captação de recursos visando a implementação dos objetivos da entidade e de outras 
Organizações do Terceiro Setor; 

Fortalecer o debate sobre convênios, parcerias e contratos de gestão nas áreas de atuação do PME; 

Promover o intercâmbio entre as organizações que buscam a ampliação do campo da cidadania, a 
constituição e expansão dos direitos fundamentais, a justica e a consolidação de uma democracia 
participativa; 

Consolidar a identidade das Organizações do Terceiro Setor municipais e regionais, afirmando a sua 
autonomia face ao Estado, aos partidos políticos, às Igrejas e aos movimentos populares, por meio de 
consultoria e assessoria, traçando estratégias para sua atuação e busca de recursos para sua manutenção; 

Defender os interesses comuns de seus associados; 

Combater todas as formas de discriminação racial, étnica e de gênero, enquanto obstáculos à construção da 
cidadania e à constituição dos direitos fundamentais; 

Ser um instrumento de expressão, em âmbito municipal e regional, nacional e até internacional, das 
contribuições e propostas, opiniões e alternativas das Organizações do Terceiro Setor, frente ao desafio do 
desenvolvimento; 

Promover a democratização do acesso a bens culturais, bem como oferecer atividades de fruição, 
experimentação e capacitação cultural; 

Observar, acompanhar e apontar para a sociedade ações e práticas adotadas de forma contrária ou que 
infrinjam princípios éticos e legais, dentro do escopo de atuação e finalidades da Associação; 

Realizar projetos e parcerias nas áreas de educação, cultura e saúde, conforme definidos em lei, com vistas 
à promoção da saúde e da sustentabilidade; 

Prestar serviços de consultoria e assessoria a entes públicos ou privados, destinados a promover melhorias 
na gestão das áreas de Assistência Social, Saúde, Educação, Esporte, Cultura, Turismo, Educação, 

Habitação, Lazer e Meio Ambiente. 

3. Apresentação do Projeto: 

3.1. Título do Projeto: 

V.I.D.A - Valorização, Inclusão, Dignidade, Acolhimento 

3.2. Período de execução: 

12 meses. 

3.43 Valor Global da Proposta (Referente à Resolução CMI/RP nº 02/2026): 

R$ 130.000,00 (cento e trinta mil reais) 



4. Apresentação do Projeto/Atividade: 

4.1. Descrição da Realidade 

Quanto ao diagnóstico do território onde situa-se a organização proponente temos abaixo os principais 
bairros localidades da Zona Leste de Ribeirão Preto' : 
e Alto da Boa Vista 

Jardim Aeroporto 

Jardim California 
Jardim Itamaraty 

Jardim Itapua 

Jardim Lutfalla 
Jardim Nova Aliança 

Jardim Nova Europa 

Jardim Presidente 
Jardim Santa Luzia 
Jardim São Francisco 
Jardim Sio Luiz 
Jardim Shangri-1a 
Jardim Sumaré 
Parque dos Passaros 

Parque Industrial ou Lagoinha e Ribeirania 

Vila Angélica 
Vila Carvalho 
Vila dos Comerciarios 
Vila Itapura 

Vila Itoupava 

Vila Paulista 
Vila São José 
Vila Virginia, Vila Seixas, Vila Santana e Vila Amélia 

Castelo Branco (I e II), Jardim Paulista, Jardim Anhanguera, Jardim Palmares, Jardim Zara, 

Jardim Paulistano. Parque dos Lagos, Parque dos Bandeirantes, Educandario, Jardim Helena e 

Jardim Juliana, Ribeirão Verde, Palmeiras II. 

e Novos Desenvolvimentos: Destacam-se o Recreio das Acécias, Parque dos Servidores, Parque dos 

Flamboyants e o novo loteamento Recreio do Rio Pardo. 

Quanto a Parcerias com a Rede de Servicos Socioassistenciais: 

Quanto mais servigos socioassistenciais de prote¢do social basica desenvolvidos nos territérios de 
abrangéncia dos bairros com maior nimero de pessoas idosas (CRAS 1 = área de abrangéncia da 
organizagiio proponente), mais proteção aos idosos em situagdo de vulnerabilidade do territorio, pois 
receberdo o suporte da organizagdo proponente em complemento aos servigos ofertados diretamente pela 
rede publica, para a prevengao de riscos sociais e fortalecimento dos vinculos familiares e comunitarios. 

1 https://chatgpt.com/c/699d9d3 £-bf60-832c-9082-256fcc062524 
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Se considerarmos o recorte de que ndo existe no municipio de Ribeirdo Preto, Servico de Proteção Social 
Básica exclusivo para pessoas idosas do género feminino, o gravame é ainda maior, haja vista, ser a 
mulher um syjeito singular de direitos. 

Diante deste fato, quando observamos a auséncia, de um Servigo de Protegdo Social Basica voltado 
exclusivamente para mulheres idosas, o debate ultrapassa a ideia de mera insuficiéncia de oferta publica. 
Trata-se de um problema estrutural que revela como o envelhecimento, género e vulnerabilidade social se 
cruzam e, muitas vezes, invisibilizam necessidades especificas dessa populagdo. 

A mulher idosa ocupa um lugar singular na sociedade. Ao longo da vida, muitas acumularam jornadas 
marcadas por desigualdade salarial, trabalho doméstico ndo remunerado, sobrecarga de cuidado familiar, 
violéncia simbolica e, em diversos casos, dependéncia econdmica. Quando chegam a velhice, essas 
desigualdades não desaparecem; ao contrario, tendem a se aprofundar. Assim, envelhecer sendo mulher 
significa, frequentemente, enfrentar um processo de dupla vulnerabilizagdo: pelo género e pela idade. 

Apesar dos servicos de Convivéncia e Fortalecimento de Vinculos (SCFV) para idosos ter por foco o 

desenvolvimento de atividades que contribuam no processo de envelhecimento saudavel, no desenvolvimento 
da autonomia e de sociabilidades, no fortalecimento dos vinculos familiares e do convivio comunitario e na 

prevengdo de situagdes de risco social. A intervengdo social deve estar pautada nas caracteristicas, interesses 
e demandas dessa faixa etaria e considerar que a vivéncia em grupo, as experimentagdes artisticas, culturais, 
esportivas e de lazer e a valorizagdo das experiéncias vividas constituem formas privilegiadas de expressao, 
interagdo e proteção social. Devem incluir vivéncias que valorizam suas experiéncias e que estimulem e 
potencialize a condigdo de escolher e decidir. Porém, um servigo exclusivo para mulheres idosas poderia 
fortalecer espagos de convivéncia, escuta qualificada, reconstrugdo de vinculos comunitarios, educagdo em 
direitos, apoio psicossocial e desenvolvimento de protagonismo feminino na velhice. Poderia também 

8 



Programade 
Maos Estendidas 

favorecer o reconhecimento dessas mulheres enquanto sujeitos politicos e portadoras de trajetorias, saberes 
e experiéncias historicamente negligenciados. 

O grafico a seguir “Comparativo dos servigos preventivos nos territorios” mostra o comparativo dos servigos 
disponiveis no ano de 2023 e no ano de 2025. Nele, observamos os servigos que tiveram uma ampliação em 
sua oferta, outros que foram reduzidos, e ainda territérios que possuem baixo ou nulo servigos 
socioassistenciais.? 

Nio existe no municipio de Ribeirdo Preto um serviço de proteção social basica exclusivamente para 

mulheres idosas. 

Quanto à um Servico de Prevenc: 

Conforme ja mencionado, os servigos socioassistenciais de carater preventivo, oferecidos nos territorios, 
desempenham papel fundamental na redução da ruptura dos vinculos familiares e comunitarios, bem como 
no fortalecimento da função protetiva do sistema de assisténcia social. Tais servigos contribuem 
significativamente para a diminuição do nimero de institucionalizagdes, apresentando, além disso, menor 
custo financeiro para a administragdo publica e alta eficiéncia operacional. A auséncia de investimentos 
adequados em servicos preventivos, sabe-se, resulta no aumento progressivo da demanda por 

institucionalizacdes. 

Considerando a elevada concentragio de idosos em situação de vulnerabilidade neste municipio, dentre esses, 
mulheres, e a crescente demanda por institucionalizagdes, revela-se urgente a existéncia de servigos de 
Convivéncia e Fortalecimento de Vinculos (SCFV) para mulheres idosas. 

? 12 Os servigos de Proteção Social Basica, conforme a tipificagio do SUAS, incluem: Servico de Convivéncia e 

Fortalecimento de Vinculos (SCFV): voltado para o desenvolvimento de atividades que promovem o convivio social, a 

interagdo comunitéria e o fortalecimento das relagdes familiares e sociais, prevenindo situagdes de risco e vulnerabilidade. 
Servico de Prote¢do Social Basica no Domicilio: dedicado a pessoas com deficiéncia e idosos, este servigo realiza 

acompanhamento e apoio social diretamente no domicilio, contribuindo para a permanéncia dessas pessoas em seu ambiente 

familiar e comunitario, promovendo sua autonomia e qualidade de vida. 



Em suma, o município de Ribeirão Preto apresenta aumento da população idosa feminina, com incidência 
de: 

Violência psicológica e patrimonial; 
Negligéncia familiar; 
Dependência econômica; 
Isolamento Social; 

Constata-se a necessidade de Serviços de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV) 
especializados para mulheres idosas., desta forma a Organização Programa Mãos Estendidas — PME, vem 
para ofertar e executar serviços para este público, buscando sempre desenvolver serviços e projetos segundo 
as demandas trazidas pelo púbico atendido, e assim desenvolvendo os serviços e projetos com equipe 
interdisciplinar capacitada. 

4.2. Justificativa 

A violéncia é um fenémeno universal que atravessa a historia da humanidade, manifestando-se em diferentes 
graus e formas, inclusive por meio de negligéncias sociais. 
O Brasil é signatario da Declaragdo Universal dos Direitos Humanos, reafirmando o compromisso 
internacional com a prote¢do da dignidade humana, sem discriminagdo de idade, raga, género ou condição 
social. Entre seus principios fundamentais estão: 

e Igualdade de todos perante a lei; 
e Direito a vida, a liberdade e a seguranga pessoal; 
e Proibição de tratamento cruel, desumano ou degradante. 

Essa declaragdo serviu de base para a legislagdo nacional, como: 

e Constituição Federal de 1988. 
e Estatuto do Idoso. 

Esses marcos legais orientam politicas publicas voltadas a promoção do envelhecimento digno e a prevenção 
da violéncia contra a pessoa idosa. Marco Legal de Proteção a Pessoa Idosa. 

A Constituigdo estabelece: 

e Artigo 230: dever da familia, da sociedade e do Estado assegurar dignidade, bem-estar e participagao 

social a pessoa idosa. 
e Artigo 5° inviolabilidade dos direitos individuais e coletivos, garantindo proteção contra praticas 

abusivas ou negligentes. 

O Estatuto representa o principal instrumento juridico de proteção integral da pessoa idosa no Brasil. Ele: 

e Regulamenta direitos fundamentais; 
e Estabelece prioridade absoluta nas politicas publicas; 
e Tipifica crimes contra a pessoa idosa; 
e Define penalidades; 
e Prevê fiscalizagdo por órgãos como Conselhos do Idoso, Ministério Publico, Camara Municipal e 
Vigilancia Sanitaria. 
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Cenário Nacional 
O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), com base nas pesquisas mais recentes, indica que 
a proporção de brasileiros com 60 anos ou mais estava em torno de 16,1% da população em 2024, e 

segundo a PNAD Contínua do IBGE, até dezembro/2025, essa proporção continua no mesmo patamar 
conforme projeções e estimativas populacionais do instituto. 

Em números absolutos, isso representa cerca de 32 milhões de pessoas com 60 anos ou mais no Brasil em 
2025, de acordo com projeções demográficas baseadas nos dados recentes do IBGE. 

Dados Nacionais — Disque 100º 
Ao longo de 2025, até o dia 14 de dezembro, o Disque 100 contabilizou 644.657 denúncias, registradas em 
todo o território nacional, e 4,6 milhões de violações de direitos humanos, o que evidencia que uma única 
denúncia pode reunir múltiplas violações associadas. 
Em comparação, 2024 registrou mais de 4,3 milhões de violações de direitos humanos. 

o em: as/01/2026 ax1500 GRrUPO VULNERAVEL O, 
372.09 644.657 4.659.321 

Ii Protoc de Denúncia: Der as * of es = 

02 VIOLENCIA CONTRA CRIANCA OU ADOLESCENTE 304810 1.820.018 
04 VIOLÊNCIA CONTRA CIDADÃO, FAMÍLIA OU COMUNIDADE B7.391 415156 
06 VIOLÊNCIA CONTRA PESSOA EM RESTRIÇÃO DE LIBERDADE 13546 — 79042 
07. VIOLÊNCIA CONTRA POPULAÇÃO LGBTOIA + 3338 S3 
08 VIOLÊNCIA CONTRA PESSOA EM SITUAÇÃO DE RUA 42434 — 26168 

o TS - 

Outubro foi o mês com o maior número de denúncias no ano de 2025: 61.094. 

Os dados de 2025 revelam que as principais vítimas de violações de direitos humanos registradas pelo Disque 
100 concentram-se, sobretudo, entre pessoas idosas, crianças e adolescentes, mulheres, evidenciando a 

maior vulnerabilidade desses grupos. Entre as pessoas idosas, os maiores volumes de registros em 2025 
envolveram indivíduos de 70 a 74 anos (30.814 ocorrências), 80 a 84 anos (28.784) e 75 a 79 anos (28.038), 
seguidas das faixas de 65 a 69 anos (23.850) e 60 a 64 anos (22.796). Também se destacam os registros 
envolvendo vítimas com 85 a 89 anos (18.533) e 90 anos ou mais (14.313), além de casos em que a idade da 
pessoa idosa não foi informada (5.368). 

" 
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180.004 denúncias, 1.070.215 violações; Outubro: 17.430 (maior número de denúncias) 

[ QD) vsaos stusnasos em  05/01/2026 04:15:00 GRUPO VULNERAVEL D, 

110.574 180.004 1.070.215 

eAA s 585838 38S%:zzs 325 
J —.-,Pi- D R sa - a 

Contra dados de 2024, é patente o aumento dos casos de violéncia contra as pessoas idosas: 

[ Protocolo de Denúncias Denúncias Violações 
Grupo vulnerável Denúncias Violasses " 
61. VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER 17.911 — 97212 
02 VIOLÊNCIA CONTRA CRIANÇA OU ADOLESCENTE 87995 532502 
03. VIOLÊNCIA CONTRA PESSOA IDOSA 45.522 270.099 
04. VIOLÊNCIA CONTRA CIDADÃO, FAMILIA OU COMUNIDADE 23434 118212 . 
05. VIOLENCIA CONTRA PESSOA COM DEFICIENCIA 31:551 190.507 

: VIOLENCIA CONTRA PESSOA EM RESTRICAO DE LIBERDADE 4040 200074 o 
07. VIOLÊNCIA CONTRA POPULAÇÃO LGBTQIA+ 2436 13.700 
08 VIOLÊNCIA CONTRA PESSOA EM SITUAÇÃO DE RUA 1. 242 7646 

sior
. —
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Principais violações registradas: 

Entre as dez espécies de violações de direitos humanos mais recorrentes registradas pelo Disque 100 em 
2025, destacam-se a negligência contra a integridade da vítima, com 632.657 registros, seguida da exposição 
da integridade física a risco à saúde, que somou 515.864 ocorrências, e da tortura psíquica, com 476.924 
registros. Também aparecem entre as violações mais frequentes os maus-tratos físicos, contabilizados em 
366.682 casos, a insubsistência afetiva, com 331.332 registros, o constrangimento psíquico, com 245.861 
ocorréncias, e a exposição psíquica a situações degradantes, que reuniu 229.046 registros. Os dados 
evidenciam a persistência de violações associadas à violência continuada, sobretudo em contextos familiares 
e institucionais. 

Cenário Estado SP 

O Estado de São Paulo lidera o ranking nacional de denúncias de violações de direitos contra a população 
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idosa. 
D) ©son stuanzados em : 05/01/2026 04:15:00 ANALISE POR DENUNCIA , 

372.094 644.657 4.659.321 
Protocolo de Denúncias Dendncias 

e E - ú sS = 

Em 2025, 174.877 dentincias. 

Cenario Municipal 

Com base no cenario de Ribeirdo Preto, o último diagnostico realizado sobre a população idosa no municipio, 

ocorreu em 20185, e até a presente data, o municipio não possui dados da vigilancia socioassistencial 

atualizados e precisos sobre a sua populagdo idosa. Verificamos que o municipio de Ribeirdo Preto, recebeu 

entre janeiro e outubro de 2025, mais de 700 dentincias registradas no canal, sendo contabilizados 4.280 

violagdes dos direitos dessa populagéo. 

D ©sdon atuatizados em : 27/10/2025 04:15:00 ANÁLISE POR DENUNCIA Q) 

438 700 4.28 
Protocolo de Denúncias TS & 

janeiro — fevereiro março abril aio junho julho agosto — setembro — outubro 

E, durante todo ano de 2025, Ribeirão Preto aponta 2.675 denúncias e 19.160 violações dos direitos da pessoa 
idosa. Ribeirão Preto está em sétimo lugar no ranking de cidades do Estado de São Paulo em número 
de denúncias de violência contra a pessoa idosa. 

Dentro da categorização dessas violações de direitos, a violência contra a integridade física da pessoa idosa 
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é assustadora. A violência psicológica também é uma triste realidade identificada na cidade. Mais de 1.500 
idosos sofreram esse tipo de violência nos últimos 9 meses. 
Ribeirão Preto (jan-dez 2025) = 2.675 denúncias; 
19.160 violações 

1616 2.675 19.160 

se 3543402 | RIBEIRÃO PRETO 
u Mo 

6A | BRASI - 1543402 | RIGEIRAO Ph 

Ribeirio Preto (ano 2024): 824 denúncias; 
4.767 violagdes 

(D) prsos atustizados em : 31/12/2024 04:15:00 ESPÉCIE DE VIOLAÇÃO QO 

537 824 4.767 
Protocolo de Dendncias Denúncias Violações 

categoria Denúncias Violações 
& INTEGRIDADE A 721 1840 

651 666 
PATRIMONIAL 209 212 

& LIBERDADE o5 157 
& BIREITOS SOCIAIS so 17 
© o 16 17 
® . E 

Os números 
expõem uma 

É Para ter acesso ao documento na integra, basta acessar o Requerimento nº 5368/2025 e Requerimento nº 5370/2025, realizado: 
pela Tâmara Municipal, por meio do vereador André Rodini. Disponível em: 

https://www.camararibeiraopreto.sp.gov.br/vereadores/v/andre-rodini 
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assustadora crescente de idosos, vítimas de violências e violações de direitos no município. De 2019 a 2024, 
houve um aumento de 400% do número de idosos vítimas de algum tipo de violência atendidos pelo 
Departamento da Proteção Social Especial da Secretaria.º 

2019 2020 2021 2022 2023 02 

DA T & º & & 
157 183 214 245 271 700 

IDOSOS IDOSOS IDOSOS IDOSOS IDOSOS \IDOSO 

L L 
— 28,3% 19.5% 

12.2% 8.5% 11% 

2.6% 
FONTE RESPOSTA DA SEMAS. REQUERIMENTO Nº 5370/2025 ENVIADO AO CMI 
FONTE: RESPOSTA DA SEMAS. DPSE. REQUERIMENTO N° 5368/2025% 

Em relação a condigdes extremas de vulnerabilidade de idosos e a necessidade de protecdo integral do 
Estado, a situagdo do municipio de Ribeirdo Preto, é dramatica. 
Em 2023, haviam 34 idosos aguardando vagas para receberem abrigamento integral, e 120 aguardando na 
lista de espera para serem avaliados. Dois anos se passaram e a fila mais do que duplicou. Em julho de 2025, 
a Secretaria Municipal de Assisténcia Social, tornou público um edital de chamamento publico, visando 
selecionar duas organizagdes do 3° Setor para acolherem 50 idosos, dentre os 93 que estavam aguardando 
para serem acolhidos.º 

93 IDOSOS 

55 Homens 

38 mMulheres 

=P 8 classificados como grau |, 

m> 34 como grau il 

= 51 como grau ll de dependéncia. 

FONTE: EDITAL DE CHAMAMENTO PUBLICO Nº 07/2025 SEMAS 
Secão ce Servicos e Programas Esoecializados em Fessoas idosas 

As situagdes de abandono/negligéncia, o grau de dependéncia elevado com necessidade de cuidados 

8 Para ter acesso ao documento na integra, basta acessar o Requerimento nº 5368/2025 e Requerimento nº 5370/2025, realizados 

pela Camara Municipal, por meio do vereador André Rodini. Disponivel em: 

https://www.camararibeiraopreto.sp.gov.br/vereadores/v/andre-rodini 

º Fonte Edital de Chamamento Publico n°07/2025 SEMAS. Seção de Servigos e Programas Especializados em Pessoa Idosa. 
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contínuos para atividades básicas da vida diária, quando não há possibilidade de atendimento domiciliar, 
outros riscos que impedem a manutenção da dignidade e da sua segurança como a incapacidade de 
autossustento e convívio familiar, seja por limitações físicas, cognitivas, ou pela ausência de rede de apoio, 
também devem ser considerados. 

Importante: Mulheres são a maioria entre a população entre a população idosa vítima de violações. 

De acordo com registros de dados gerais do Ministério dos Direitos Humanos e da Cidadania (Disque 100) 
e análises do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE): 

Cerca de 60% a 70% das vítimas idosas são mulheres. 
A violência ocorre principalmente dentro de casa. 
Os agressores mais frequentes são filhos, netos ou outros familiares. 

Os tipos de violéncia mais comuns são: Violência psicológica, negligéncia, violéncia financeira/patrimonial, 
violência física. Alguns fatores explicam essa predominância do gênero feminino ser maioria na violação 
de direitos: 

Mulheres vivem mais que homens (maior proporção feminina na população idosa). 
Maior vulnerabilidade econômica. 
Dependência física ou emocional em relação a familiares. 
Histórico de desigualdade e violência de gênero ao longo da vida. 
— 

49.950 

[ oo 
(O VISTENTIA CONTRA A MULHER 

O proprio IBGE aponta que ha mais mulheres do que homens entre os idosos, especialmente acima dos 70 
e 80 anos — o que também influencia as estatisticas de violéncia. 

Ano de 2025, em Ribeirão Preto: 

Denuncias de violagdes contra Mulheres Idosas: 544 
Violagdes: 3.243 

Merece apreciagio: 

A oferta dos servigos de protegdo social basica para a populagdo idosa na cidade de Ribeirdo Preto deve 
considerar o cenário da população idosa em situação de vulnerabilidade social. Em 2023, havia mais de 20 
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mil idosos em situação de vulnerabilidade social, residindo na cidade de Ribeirão Preto!º 

20.716 

em situação de 
vulnerabilidade 

social 
FONTE 

CADUNICO 

Priorizar a prevenção de fatores de risco sociais que levam as pessoas idosas a situações de 

comorbidades é mais que urgente. 

-arn- I.a, 

‘as; 

Trabalhar na prevencdo de riscos sociais oferecendo condigdes para um envelhecimento ativo e saudavel, 
prolongando a autonomia da mulher idosa, fortalecendo vinculos familiares, comunitarios e sociais, 

garantindo protegdo integral a esse publico, fortalecendo as politicas publicas locais e garantindo rede de 
apoio, é importante solugdo para o contexto atual. 

Alinhada & concepção do Sistema Unico de Assisténcia Social (SUAS), reiteradamente lemos em estudos e 
citagdes autorais, em consonancia a normativa, que: 

“A proteção social basica tem como objetivo prevenir situações de risco social por meio do 

desenvolvimento de potencialidades e do fortalecimento de vinculos familiares e 

comunitarios.” 
— Politica Nacional de Assisténcia Social 

“A proteção social basica tem como finalidade prevenir situagdes de risco por meio do 

desenvolvimento de potencialidades e aquisigdes, e do fortalecimento de vinculos familiares e 

comunitarios.” 
— Aldaiza Sposati 

“A prevenção no campo da assisténcia social se dá pela garantia de seguranca 

socioassistenciais, especialmente por meio da proteção social basica, que atua antes que o risco 

se converta em violação de direitos.” 

— Maria Carmelita Yazbek 

Diante dos dados acima, a Organização Programa Maos Estendidas — PME, apresenta o Projeto V.I.D.A - 
Valorizacio, Inclusio, Dignidade, Acolhimento, para a prevencéo frente a diversas formas de violéncia 

10 A Tipificagao Nacional dos Servicos Socioassistenciais, aprovada pela Resolução nº 109 de 11 de novembro de 2009 do 
Conselho Nacional de Assisténcia Social (CNAS), é um documento normativo que padroniza os servigos oferecidos no ambito 

do Sistema Unico de Assisténcia Social (SUAS) em todo o território brasileiro. Ela organiza e define os servigos 

socioassistenciais segundo niveis de complexidade da proteção social - basica, especial de média e alta complexidade. 
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contra a pessoa Idosa, para oferta e execução combinado com Servigo de Convivéncia e Fortalecimento de 
Vinculos (SCFV) para mulheres idosas, ofertado por esta Organizagao. 

4.3. Objeto: 

Prestação de servigos de convivéncia e fortalecimento de vinculos, na modalidade de proteção social basica, 
de carater preventivo, protetivo e proativo, voltado a pessoas idosas de identidade do género feminino (60 
anos ou mais) em situação de vulnerabilidade social. 

4.4. Abrangéncia Territorial: 

(X) Todas as regides de Ribeirdo Preto 
(X) Regido especifica. Indicar qual a regido: Zona Leste 

5. Publico-alvo a ser Abrangido: 

5.1. Capacidade de Atendimento: 

25 mulheres 
5.2. Usuarios 

As usudrias, mulheres idosas (60 anos de idade ou mais) no Servigo de Convivéncia e Fortalecimento de 
Vinculos apresentam um conjunto de caracteristicas sociais, culturais e econdmicas que refletem tanto o 
envelhecimento e a violéncia oriunda das desigualdades e vulnerabilidades acumuladas ao longo da vida. 
No aspecto social, notamos ser comum viverem em situação de isolamento. A maioria por estarem viuvas, 
mas ha usuarias que possuem vinculos familiares fragilizados, o que resulta em dependéncia emocional ou 
material de terceiros da propria familia. Algumas ainda desempenham papéis importantes no cuidado de 
filhos adultos e netos, mesmo diante de limitagdes proprias da idade. Além disso, identifica-se situagdes de 
negligéncia, abandono ou violéncia, especialmente de natureza psicologica e financeira. 

No campo cultural, as usuarias foram socializadas em contextos mais tradicionais, o que influencia suas 
concepgdes sobre familia, género e papéis sociais. A religiosidade costuma ocupar lugar central em suas 
vidas, funcionando como importante fonte de apoio e pertencimento, e no territorio frequentam ativamente 
a Igreja Católica. Muitas tiveram pouco acesso a educagdo formal, refletindo desigualdades histéricas de 
género, mas, por outro lado, carregam vastos saberes construidos pela experiéncia. Apresentam dificuldades 
em lidar com tecnologias digitais, o que impacta o acesso a servigos e informagdes, mas a equipe 
multidisciplinar agenda atendimento individuais para assessoramento. 

Do ponto de vista econémico, predomina a baixa renda, sendo frequente a dependéncia de aposentadorias 
de valor minimo, pensdes ou beneficios socioassistenciais. Grande parte dessas mulheres teve inserção no 
mercado de trabalho de forma informal, a exemplo das ocupagdes a seguir: artesds, confeiteiras, boleiras, 
costureiras etc, o que comprometeu a contribuição previdenciaria e, consequentemente, a seguranga 
financeira no referido ciclo de vida. Também a maioria delas ainda assumem responsabilidades econémicas 
para auto sustento e dentro da familia, mesmo com recursos limitados. 

Diante desse cenario, o atendimento socioassistencial prestado através do Projeto V.L.D.A - Valorizagio, 
Inclusio, Dignidade, Acolhimento, para a prevenção frente a diversas formas de violéncia contra a pessoa 
Idosa, considerando situagdes de negligéncia, abandono ou violéncia, especialmente de natureza psicologica 
e financeira. Promovendo acolhimento, conscientizagdo, fortalecimento de vinculos, garantia de direitos e 

incentivo, e autonomia dessas mulheres. 

5.3. Forma de Acesso dos Usuarios: 
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e Usuarias do Servigo de Convivéncia e Fortalecimento de Vinculos (SCFV), mulheres com 60 anos ou 

mais, executado e ofertado pela Organizagdo da Sociedade Civil - PME. 
e Referenciadas pelo CRAS, CREAS e rede socioassistencial e intersetorial; 

e Demanda Espontanea; 
e Busca ativa nas visitas aos equipamentos socioassistenciais e intersetoriais do territério. 

6. Processo de Monitoramento e Avaliação: 

6.1. Objetivo Geral: 

Promover a prote¢do integral de mulheres idosas em situagdo de violéncia ou risco social, por meio da 
execugdo de atividades especificas, individuais e coletivas, no Servigo de Convivéncia e Fortalecimento de 
Vinculos, que visem viabilizar direitos da pessoa idosa. 

6.2. Tabela de Monitoramento e Avaliacio: 

Objetivos Atividade Metas Indicadores Meios de  [Periodicidade | Resultados 

pecificos Verificação de Esperados 

Verificação 

1. Promover - |1.1 Oficina 1.170% da |1.1 Frequéncia e|1.1 Lista de Bimestral - Fortalecimento 
espacos de Mulheres em — |presença das | participagdo nos | Presenga; da autoestima e 

convivéncia e |Cena usudrias. encontros e Registros autoconfianga, 
troca de oficinas. Fotograficos. com maior 
experiéncias Registros de reconhecimento 

contribuindo depoimentos das do proprio valor e 
para o bem- Usuárias em da importância de 
estar vídeos, suas histórias de 

emocional e Respostas na vida. 
social. pesquisa - Valorização dos 

monitoramento e saberes e 

avaliação. experiências, 
promovendo o 
sentimento de 

pertencimento e 
reconhecimento 
social. 

- Ampliação da 
expressão e 

comunicação, 

com maior 
participação 

nas atividades e 
segurança 
para compartilhar 

vivências. 
- Fortalecimento 
de vínculos 

sociais e 
comunitários, 

reduzindo o 

isolamento e 
incentivando o 
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fortalecimento de 
redes de apoio 

entre as 

participantes. 

Desenvolvimento 
do protagonismo, 

estimulando 
que as mulheres 
se posicionem, 

tomem decisões e 
exerçam seus 
direitos. 

-Resgate da 
identidade e da 
história de vida, 

contribuindo 
para o 
reconhecimento 

da própria 
trajetória como 

fonte de 
aprendizado e 
resistência. 

2.Desenvolver |2.1Palestras 2.170%da |2.1Adquiri e/ou |2.1 Lista de Bimestral - Maior 
ações expositivas presença das | fortalecer o Presenga; conscientizagao 
educativas sobre Usudrias. conhecimento — |Registros sobre direitos e 

sobre violéncia| história da sobre direitos e |fotográficos. enfrentamento à 
contra a pessoa| mulher. violéncia contra | Respostas na violência, 

idosa, a mulher; pesquisa favorecendo 

abordando -Aumentono — |monitoramento e atitudes de 
tipos de número de avaliação. proteção e busca 
violência denúncias por ajuda. 

(física, realizadas e/ou -Fala e escuta. 

psicológica, orientadas. 

financeira, 

negligência) 
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2.2 Oficina 2.280%de |2.2 Melhorana |2.2 Lista de Bimestral - Propiciar um 
Literária presença das | autoestima e Presença; ambiente de 

usudrias. autonomia; Registros refúgio e de 
evolução dos fotogréficos; ressignificagio da 

vinculos Produção de dor e dos desafios 
familiares e Material. das historias 
comunitarios individuais 

- Explorar 
produgdes de 
autoria feminina e 

incentivar a 
criação autoral. 

Empoderamento, 

quebra do siléncio 
e reconstrugdo da 

identidade 
-Melhora do bem- 
estar emocional, 

com redução de 
sentimentos de 

soliddo, tristeza e 

desvalorizagio. 

3.Oferecer 3.1Agendament |3.1 100% de |3.1Ntmero de |3.1Construgdo |Bimestral -Redução de 

apoio os para presenca das | mulheres idosas |do PIA com a situagdes de 
psicossocial, |acolhimento usudrias. atendidas; Equipe técnica e negligéncia e/ou 
visando o individualizado, Numero de usuarias abandono nos 

fortalecimento | pelas técnicas encaminhament |individualmente; casos 

emocional e a |das areas de os realizados Encaminhament acompanhados; 

superagdo de |Psicologia e para arede de — |o com anexos -Quantidade de 

situagdes de — |Serviço Social. protegdo aos prontudrios; casos de violéncia 
vulnerabilidad identificados e 

e acompanhados. 

3.2 Visitas 3.2 100% de |3.2 Numero de |3.2 Evolugdes |Bimestral - Obter dados e 

domiciliares. receptividade| agendamentos — |nos PIAs. estatisticas na 
nas visitas. |para as visitas evolução dos 

domiciliares. acompanhamento 
s - Adesão aos 
servigos da rede 

socioassistencial; 
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4. Facilitaro |4.1 Rodas de 4.1 70% de |4.1 Frequência e|4.1 Lista de Bimestral -Tomar 
acesso a conversacom  |presença das | participação nos | Presença e conhecimento dos 

Serviços da — |profissionais da | usuárias. encontros e Registro serviços da rede 
Rede rede. oficinas Fotográfico. socioassistencial 

Socioassistenci) ofertadas. Respostas na para maior acesso 
ale pesquisa das usuárias. 
intersetorial, monitoramento e 

como: Saúde, avaliação. 

Justica e 
Assistência 

Social. 

4.2 Participação |4.2 40% de |4.2 A satisfação |4.2 Termo de Semestral - Compreensão da 

social nos presença das | das usuárias em |Participação gestão 
Conselhos de — | usuárias. participar de assinado pela participativa e do 
Direito da espaços públicos| usuária e pela controle social; 

Pessoa Idosa, de controle OSC. - Protagonismo da 

elou na Rede social. usuária; 

Protetiva da - Garantir a fala 
Mulher e\ou no nas plenárias. 
Conselho 

Municipal dos 
Direitos da 
Mulher. 

6.3. Estratégia de avaliação do projeto: 

A avaliação do projeto será realizada de forma contínua, participativa e sistemática, considerando tanto os 
resultados alcançados junto às mulheres idosas quanto o desempenho dos profissionais envolvidos. O 
processo avaliativo buscará identificar avanços, dificuldades e ajustes, garantindo a qualidade e efetividade 
das ações desenvolvidas. 

Estarão envolvidos no processo de avaliação: 
e Usuárias diretas (mulheres idosas), como protagonistas do projeto; 
e Profissionais da equipe técnica (assistente social, psicólogo, terapeuta ocupacional, educadores sociais, 

entre outros); 
e Familiares, quando pertinente; 
e Representantes da rede socioassistencial, em casos acompanhados de forma articulada. 

Momentos da avaliação 
Serão realizadas avaliagdes em diferentes etapas: 
e Avaliagdo inicial (diagnostica): No inicio do projeto, para identificar o perfil das participantes, demandas, 
vulnerabilidades e expectativas. 
e Avaliação processual (continua): Ao longo de toda a execugdo, por meio do acompanhamento das 

atividades, participagdo e evolugao das usuarias. 
e Avaliação intermediaria: Em periodo previamente definido (ex.: semestral), para analisar resultados 
parciais e realizar ajustes nas agdes. 
e Avaliagdo final: Ao término do projeto, para verificar o alcance dos objetivos, impactos gerados e ligdes 

aprendidas. 

Instrumentos de avaliação 
Serão utilizados instrumentos qualitativos e quantitativos, tais como: 
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e Fichas de acompanhamento individual; 
e Listas de presença e controle de participação; 
e Relatórios técnicos da equipe; 
e Registros das atividades (atas, fotos, diários de campo); 
e Rodas de conversa avaliativas com as usuárias; 

e Questionários simples de satisfação (adaptados à linguagem das participantes); 
e Entrevistas individuais, quando necessário; 

e Feedback da rede de atendimento, nos casos acompanhados. 

Avaliação dos profissionais 
A avaliação da equipe será realizada por meio de: 
e reuniões periódicas de supervisão e planejamento; 
e análise do cumprimento das atividades propostas; 
e qualidade do atendimento ofertado; 
e capacidade de articulação com a rede; 
e devolutivas das usuárias sobre o atendimento recebido. 

Periodicidade da avaliação dos profissionais 
e Avaliação contínua: durante toda a execução; 
e Reuniões de equipe: mensais; 
e Avaliação intermediária: semestral; 
e Avaliação final: ao término do projeto. 

7. Detalhamento do Projeto/Atividade: 

7.1. Metodologia: 

O Projeto V.L.D.A - Valorização, Inclusão, Dignidade, Acolhimento, para a prevenção frente a diversas 

formas de violência contra a pessoa Idosa, será executado nas dependências da Organização — Programa 
Maos Estendidas — PME, localizada na Rua José Aissum nº 829, Parque Bandeirantes, para mulheres usuárias 

do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos — SCFV, com 60 anos ou mais, assim como 

mulheres que serão encaminhadas pelo CRAS 1, CREAS, rede socioassistencial e intersetorial, e ainda por 
demanda espontânea. Será executado e ofertado ao longo de 12 meses, com atuação de Equipe 
Interdisciplinar organizando-se para executar as ações ofertas no Projeto. 
A Equipe Interdisciplinar contará com seguintes Profissionais: 

- Coordenadora Geral (Formada em Direito): Responsável pela supervisão geral do Projeto, Planejamento 
em conjunto com as demais profissionais das ações realizadas, articulação intersetorial do Projeto, 
participação nas reuniões dos Conselhos de Direitos, Rede Protetiva da mulher; 
- Assistente Social e Responsável Técnica: Será responsável pelos acolhimentos, visitas domiciliares em 
conjunto com a Psicóloga, participação nas Palestras e reuniões dos Conselhos de Direito; 
- Psicóloga: Será responsável pelos acolhimentos, visitas domiciliares em conjunto com a Assistente Social, 
participação nas Palestras e Rodas de Conversa. 
- Terapeuta Ocupacional: Será responsável por desenvolver atividades de estimulação cognitiva, 
fortalecimento das habilidades funcionais e inclusão social, dentro da Oficina Literária, e mediará em 

conjunto com a Educadora Social as Rodas de Conversa. 
- Educadora Social (Formação em Psicologia): Responsável pela mediação em conjunto com a Terapeuta 
Ocupacional, as Rodas de Conversas e apoio para a Terapeuta Ocupacional na Oficina Literária. 

A metodologia de trabalho será desenvolvida da seguinte forma: Apresentação do Projeto, Planejamento, 
Execução, Monitoramento/Avaliação (citado no item 6.3) e Prestação de Contas: 
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Apresentagdo do Projeto V.I.D.A - Valorização, Inclusio, Dignidade, Acolhimento, para a prevenção 

frente a diversas formas de violéncia contra a pessoa Idosa sera apresentado para as usudrias do Servigo de 
Convivéncia e Fortalecimento de Vinculos — SCFV que ja frequentam a Organizagdo, para o CRAS 1, que 
é o de referéncia da Organizagdo, CREAS e demais equipamentos setoriais que fazem parte da Regido onde 
está localizada a Organização PME; 

O Planejamento ocorrerá em conjunto com a Equipe Interdisciplinar da Organização, combinando ações para 
melhor atender e alcançar os objetivos propostos. As Reuniões de Equipe ocorrerão uma vez por semana. 

Execução do Projeto V.I.D.A - Valorização, Inclusão, Dignidade, Acolhimento, para a prevenção frente 

a diversas formas de violência contra a pessoa Idosa, ocorrerão seguindo o Cronograma de Atividades, sendo 
que: 
- As Rodas de Conversa acontecerão 01 vez por semana com duração de 1h e 30 minutos, e, após o término 
será oferecido lanche para as usuárias. 
- A Oficina Literária acontecerá 01 vez por semana com duração de 1h e 30 minutos, e, após o término será 
oferecido lanche para as usuárias. Ainda sobre a Oficina Literária, será produzido livro com as histórias de 
vida e superação das usuárias, com Confraternização para comemorar a finalização do trabalho. 
- Os acolhimentos acontecerão 02 vezes na semana, seguindo agendamento da Assistente Social e Psicóloga, 
com pelo menos 01 hora de atendimento, para a construção do Planejamento Individual de Atendimento — 
PIA de cada usuária; 

- As visitas domiciliares acontecerão quinzenalmente, para acompanhamento das usuárias e construção do 
PIA, e verificando suas demandas; 

- As palestras expositivas acerca dos temas sobre direitos das mulheres, entre outros, (conforme quadro de 
atividades acima), ocorrerá 01 vez ao mês, com duração de 01 hora e 30 minutos, e após o término sera 
oferecido lanche para as usuárias. 
- As palestras com convidadas da Rede Setorial e Socioassistencial, (conforme quadro de atividades acima), 
ocorrerá bimestralmente, com duração de 01 hora e 30 minutos, e após o término será oferecido lanche para 
as usuárias. 
Monitoramento/Avaliação será contínua, semanalmente através das reuniões com a Equipe Interdisciplinar 
para troca de informações acerca de como está sendo executado o Projeto, servindo de base para ajustes que 
forem necessários para as oficinas, rodas de conversas, entre outras demandas que as usuárias trouxerem, 

assim como para a construção em conjunto do PIA. 

Prestagdo de Contas: Mensalmente serdo elaborados e entregues relatorios quantitativos e qualitativos 
detalhados ao Conselho Municipal do Idoso, constando atendimentos realizados, alcance das metas propostas 
e, como ja citado acima, todos os registros necessarios para comprovar a execução do Projeto. Assim também 
será a Prestagdo de Contas financeira comprovando com relatério financeiro, apresentagdo de comprovantes 
e notas fiscais, garantindo assim, a transparéncia, em conformidade com as exigéncias do edital e dos órgãos 
de controle. 
Para a execugdo do Projeto alguns equipamentos como computadores e impressoras, e, outros gastos 
condizentes com o Projeto, como materiais de escritorio em geral, materiais didaticos e pedagogicos em 
geral, material grafico para produgdo de livio como resultado das atividades propostas, que estardo 
demonstrados no cronograma de desembolso. 

7.2. Quadro de atividades: 

Atividade Procedimento Metodologico Responsavel [Periodicidade| 
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1.1 Oficina Mulheres em Cena 1.1 A metodologia sera participativa, 
acolhedora e centrada na realidade das 
usuarias idosas, considerando suas 

experiéncias de vida, vulnerabilidades e 
potencialidades. As agdes serdo 
desenvolvidas por meio de grupos de 
convivéncia e fortalecimento de 
vinculos semanais, utilizando rodas de 

conversa, dinamicas de grupo e 
atividades reflexivas. Nestes encontros 
serdo abordados temas como: 
autoestima, autonomia e valorização 
pessoal; relagdes familiares e redes de 
apoio; gestão das emogdes. Serdo 
realizadas também oficinas 
socioeducativas, com metodologias 
ativas e linguagem acessivel, incluindo 
arte, musica e teatro. 

- Educadora 
Social 
- Terapeuta 

(Ocupacional 

Semanal 

2.1 Palestras expositivas sobre 
historia da mulher. 

2.2 Oficina Literaria 

2.1 A metodologia sera tematica e 
expositiva do tipo palestra com uso de 
slides e videos, centrada no 

conhecimento sobre os direitos da 
mulher que vive em situação de 
violéncia doméstica. As agdes serdo 
desenvolvidas por meio de encontros 
mensais, e seguido de agdes 
propositivas ao grupo de convivéncia e 
fortalecimento de vinculos, focando na 

transformagéo pessoal, na 
conscientizagao e na auto estima. 
Nesses encontros serdo abordados 
temas como: violéncia contra a pessoa 
idosa (tipos, sinais e formas de 
prevengdo); direitos da pessoa idosa; 
desigualdades no processo de 
envelhecimento, capacidade de decisdo. 
O projeto também contara com agdes de 
sensibilizagdo e informagéo, como 
campanhas educativas nas redes sociais 
da organizagao, distribuição de 
materiais informativos e incentivo ao 
uso de canais de dentincia. 

2.2 Acolhimento e sensibilizagéo, com 
apresentagdo da proposta e construção 

de um ambiente de confianga, 
incentivando o respeito, a escuta e o 

- Coordenadora 
Geral 

- Educadora 
Social 
- Terapeuta 

Ocupacional 

Mensal 

Semanal 
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sigilo. Serdo utilizadas dinâmicas leves 
(como perguntas norteadoras, objetos 
de memoria ou musicas) para estimular 
recordagdes e facilitar a participagao. 
Na sequéncia, rodas de conversa 
tematicas, abordando aspectos da 
trajetoria de vida, como infancia, 

familia, desafios enfrentados, 

conquistas e momentos de superação. 
Essas rodas funcionardo como 
disparadoras para o processo de escrita, 
permitindo que as participantes 
organizem suas memorias e 
compartilhem experiéncias da violéncia 
e superação. A etapa central consistira 
na produção de textos (escrita 
supervisionada), na qual as usuarias 
serdo convidadas a registrar suas 
historias de vida. A etapa final será a 
produgéo de livro com as historias de 
vidas das usuarias. 

3.1 Agendamentos para 
acolhimento individual 

3.2 Visitas domiciliares 

3.1 Acolhimento e diagnostico social, 
por meio de escuta qualificada, 
entrevista e levantamento das principais 
demandas, identificando situagdes de 
violéncia, abandono e fragilidade de 
vinculos. 

3.2 Paralelamente, serdo ofertados 

atendimentos individuais, para 
acompanhamento de casos especificos, 
com encaminhamentos para servigos da 
rede de protegdo, como saude, 
assisténcia social, órgãos de defesa de 
direitos e sistema de justiga. 
Agendamento de visitas domiciliares. 

- Assistente 
Social 
- Psicologa 
- Assistente 
Social 
- Psicologa 

Semanal 

Mensal 

4.1 Palestras com profissionais 
da rede 

4.2 Participagdo social nos 
conselhos de direito da pessoa 

4.1 A metodologia será expositiva. As 
ações serdo desenvolvidas por meio de 
encontros com perspectiva 

multidisciplinar para apresentagdo do 
servigo e orientagdes de mecanismos de 
acesso a beneficios e servigos, por 
profissionais da rede e/ou convidados. 

4.2 Processo de sensibilizagio e 
mobilizagio  através de  oficinas 

Coordenadora 
Geral 

Coordenadora 
Geral 

Mensal 

Variavel de 
acordo com a| 
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idosa e\ou na rede protetiva da | informativas em forma de rodas de |Assistente datas de 
Mulher elou no Conselho | conversa para apresentar o papel dos |Social convocação d 
Municipal dos direitos da | conselhos de direitos, da rede protetiva plenarias pel 
Mulher e a importancia da participagdo social., conselhos de 

com linguagem acessivel, abordando: direitos; 
estrutura — e  funcionamento  dos 
Conselhos de Direitos; papel do controle 
social nas politicas públicas; formas de 
participagdo (reuniões, conferéncias, 
foruns); nogoes bésicas de 
representatividade, escuta e fala em 
espagos publicos. Aproximagdo com os 
espagos institucionais por meio de 
articulagdo com o Conselho Municipal 
dos Direitos da Pessoa Idosa e o 
Conselho Municipal dos Direitos da 
Mulher; visitas  institucionais e 

participagdo assistida em reunides e 
eventos; incentivo a participagdo em 
conferéncias e foruns da politica publica. 

7.3. Acessibilidade e inclusa 

Para ofertar e garantir um ambiente seguro, inclusivo e participativo, promovendo autonomia, bem-estar e o 
exercicio pleno da cidadania das pessoas idosas, as medidas de acessibilidade e inclusdo observadas serdo: 

Acessibilidade por meio de transporte para garantir as idosas cheguem com toda a seguranga e dignidade que 

merecem. Para as idosas que utilizam o transporte publico tradicional existem diversas linhas de 6nibus com 

desembarque praticamente na nossa porta (como as linhas E 330 e E 303), evitando longas caminhadas. Além 

disso, orientamos as familias sobre o servigo publico municipal Leva e Traz (Vai e Vem), um transporte 

adaptado individualizado para quem precisa de cuidados especiais no trajeto. Se a idosa não tem como vir 

sozinha, podemos ir busca-la, PME conta com transporte proprio, que pode ser utilizado para buscar as 

participantes que enfrentam dificuldades de mobilidade. 

Acessibilidade fisica tornando os espagos onde ocorrerdo as atividades acessiveis, com rampas, pisos 

antiderrapantes, boa iluminagao e sinalizagdo clara. Havera cadeiras confortaveis, banheiros de facil acesso, 

e com viabilidade ao transporte publico. Sera providenciada a instalação de um corriméo na rampa de acesso 

frontal. 

Considerando que o prédio, local da execução do projeto é térreo, as usuarias não tém dificuldades fisicas 
para acesso dia a dia. 

Acessibilidade comunicacional utilizando materiais com linguagem simples, letras, luz e som ampliados para 
facilitar a leitura e escrita. Quando necessario, havera uso de recursos como audio e videos com legendas. 

A equipe sera orientada a falar de forma clara, pausada e respeitosa. 

Acolhimento e respeito à diversidade através de um ambiente acolhedor, livre de preconceitos, respeitando 
diferencas de género, raca, etnia, religido, orientação sexual e condi¢des socioecondmicas. A escuta ativa 
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será incentivada, valorizando a experiéncia e o protagonismo das mulheres idosas. 

Flexibilidade das atividades planejadas com diferentes niveis de complexidade e possibilidade de adaptagao, 
considerando limitagdes fisicas e\ou cognitivas. 

Serão respeitados os tempos individuais, com pausas e opções de participagdo conforme a condição de cada 
mulher idosa. 
Apoio à mobilidade e participacdo através de orientagdes sobre transporte, organizagao de grupos solidarios 
de deslocamento ou parcerias para facilitar o acesso ao local das atividades externas quando houver a 
necessidade. 

Capacitacdo da equipe para lidar com as usudrias, incluindo temas como envelhecimento ativo, comunicagéo 
inclusiva, acessibilidade e atendimento humanizado. 

Participacdo ativa das idosas incentivadas a contribuir com sugestdes e avaliagdes das atividades, garantindo 
que suas necessidades e interesses sejam continuamente considerados no aprimoramento do projeto. 

8. Articulaciio com a Rede 

8.1. Descrever como são realizada: s parcerias com o Sistema de Garantia de Direitos 

A articulagdo com a rede intersetorial e transversal sera feita através de encaminhamentos pontuais por meio 
de fluxos organizados, comunicagdo permanente e corresponsabilizagdo entre os servigos. A organizagao 
proponente possui o mapeamento dos servigos e instituicdes que compdem a rede local de atendimento a 
pessoa idosa, incluindo assisténcia social, saude, justiga, seguranga publica, cultura, esporte e organizagdes 
da sociedade civil, e a partir desse mapeamento pode estabelecer canais diretos de comunicagdo com 
profissionais de referéncia, facilitando o didlogo agil e a construgdo de vinculos institucionais por meio de 
reunides periddicas com a rede intersetorial, nas quais são discutidos casos (resguardando o sigilo), alinhados 
fluxos de atendimento e definidas estratégias conjuntas de intervengao evitando a fragmentagéo do cuidado 
e promovendo uma atuagdo integrada que considere as múltiplas dimensdes da vida da pessoa idosa. 

Como se trata de situagdes de vulnerabilidade, violagdo de direitos ou necessidade de atendimento 
especializado devido a violéncia sofrida pelas usudrias, os encaminhamentos serdo realizados de forma 
qualificada, com acompanhamento do percurso da usuaria na rede o que inclui o retorno (contrarreferéncia) 
dos servigos parceiros, garantindo a continuidade do atendimento e evitando desassisténcia. 

Além disso, serdo desenvolvidas agdes conjuntas, como campanhas educativas, rodas de conversa, oficinas 

e eventos tematicos, envolvendo diferentes setores do territorio de abrangéncia. Essas atividades fortalecem 
aprevengdo de violagdes de direitos, ampliam o acesso a informação e promovem o protagonismo das pessoas 
idosas. A parceria também se concretizara por meio da participagdo em espagos de controle social, como 
conselhos e foruns, contribuindo para o aprimoramento das politicas publicas voltadas a pessoa idosa e para 
a defesa de seus direitos. 

Por fim, a equipe do projeto mantém postura proativa na articulagdo com a rede, revisando continuamente os 
fluxos de atendimento, identificando lacunas nos servigos e buscando solugdes conjuntas no aprimoramento 
da politica publica pertinente. Dessa forma, garante-se uma atuação integrada, efetiva e centrada nas 
necessidades da pessoa idosa em situação de violéncia e demais riscos sociais, promovendo seu acesso pleno 
aos direitos e serviços disponiveis. 

9. Recursos Humanos 
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9.1. Recursos Humanos: 

Formação Função no Nº de Vínculo Salário | Encargos | Férias (R$) | 13º salário 

Profissional Projeto Horas/ (CLT, RS) Sociais RS) 

Semanal Prestador 

Servicos, 

voluntario) 

Servigo Assistente Shoras | Prestador de | R$ 2.000,0 Nao se Não se Não se 
Social Social Servigo 0 aplica aplica aplica 
. . - Prestador de | R$ 2.000,0| Nao se Nao se Nao se 

Psicologia Psicologa 5 horas : : . . 
Serviço 0 aplica aplica aplica 

Direito Coordenadora 10 horas MEI R$ 2.300,0 Nao_ se Nao_ se Nao_ se 

Geral 0 aplica aplica aplica 

Terapia Terapeuta Prestador de | RS 1.300,0/ Não se Não se Não se 
: : 04 horas : : : . 

Ocupacional | Ocupacional Servigo o aplica aplica aplica 

. : Educadora Prestador de |R$ 1.500,0) Nao se Não se Não se 
Psicologia ; 04 horas : : : : 

Social Serviço 0 aplica aplica aplica 

9.2. Proposta de capacitacio continuada dos profissionais 

O Plano de Capacitagdo Continuada das profissionais do Servigo de Convivéncia e Fortalecimento de 
Vinculos (SCFV) para mulheres idosas ja ocorre ha anos e se mantera , e tem como objetivo qualificar 
permanentemente a equipe (coordenadora geral ,facilitadores de oficinas, assistente social, psicologas, 
terapeuta ocupacional e educadoras sociais) para garantir atendimento humanizado, ético e alinhado as 
diretrizes da politica de assisténcia social e aos direitos da pessoa idosa, observando as competéncias técnicas 
da equipe e fortalecendo as potencialidades de cada uma, promovendo atualizagéo constante sobre o trabalho 
com mulheres idosas, desenvolvimento de metodologias participativas e aprimoramento das praticas de 
convivéncia, proteção social e fortalecimento de vinculos. 

A capacitação segue orientagdes do Sistema Unico de Assisténcia Social (SUAS) e considera os principios 
do Estatuto da Pessoa Idosa, garantindo que as agdes estejam voltadas a promogao da dignidade, autonomia, 
participagdo social e proteção de direitos. As capacitagdes são realizadas de forma periddica, abordando 
temas relevantes para o trabalho com mulheres idosas, e ocorrerem por meio de oficinas internas, participagao 
em palestras e conferéncias, planejamento da equipe, estudos de caso e troca de experiéncias entre 
profissionais, além das capacitagdes promovidas pela gestdo municipal da assisténcia social ou parceiros da 
rede. 

Os temas proposto para a capacitagdo da equipe permeiam principalmente o seguinte: processo de 
envelhecimento e especificidades da mulher idosa, fortalecimento de vinculos familiares e comunitarios, 

prevengdo e identificagédo de violéncia contra a pessoa idosa, direitos da pessoa idosa e acesso as politicas 
publicas, rede de apoio, metodologias de trabalho em grupo e atividades socioeducativas, promoção da 
autonomia, autoestima e protagonismo feminino, saúde, bem-estar e qualidade de vida na terceira idade, 

inclusdo social e combate ao isolamento social, etarismo, idadismo. 

10. Cronograma de Execução do Projeto 

10.1. Cronograma de atividades 

Plano de Trabalho Anual 

Objetivo | Atividades Periodicidade 1|23 |4[(5|6|7|8|9]|10 11| 12 
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Específico (mensal/semanal 

/didria) 

1.1 Oficina Mulheres 

em Cena Semanal X|X|X 

2.1. Palestras 

expositivas sobre 
histéria da mulher. 

Mensal X|X|X 

2.2. Oficina Literaria Semanal X|X|X 

3.1. Agendamentos 
para acolhimento 
individual 

Semanal X|X|X 

3.2. Visita no 
domicilio 

Mensal X|X|X 

4.1. Palestra com 
Profissional da Rede 

Bimestral X 

4.2. Participagdo 

social nos conselhos 
de direito da pessoa 
idosa e na rede 

protetiva da Mulher 
e no Conselho 
Municipal dos 

direitos da Mulher 

Variavel X|X|X 
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11. Plano de Aplicação e Cronograma de Desembolso (Mensal) 

DESPESA 1 ” 3 4 5° 6 T 8 9 10º 11º 1% 

PARCELA | PARCELA | PARCELA PARCELA | PARCELA | PARCELA | PARCELA | PARCELA | PARCELA | PARCELA | PARCELA | PARCELA| 

BENS E MATERIAIS PERMANENTES 

BENS E 

EQUIPAMENTOS | R$ 1.350,00/ RS 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 
DE INFORMATICA| 

(01 Impressora) 

OUTROS BENS E 

MATERIAIS R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 
PERMANENTES 

) 
TOTAL 

(BENSE R$1350,00| R$0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$0,00 R$0,00 R$ 0,00 
MATERIAIS 

PERMANENTES) 

CONSUMO 

i [ 
COMBUSTIVEL R$ 0,00 R$0.00 RS 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 RS 0,00 R$0.00 W R$ 0,00 R$ 0,00 ‘ R$ 0,00 

GENEROS 
ALIMENTICIOS RS 0,00 R$ 200,00 | R$200,00 | R$ 1.500,0] R$200,00 | R$200,00 | R$200,00 | RS 200,00 | RS200,00 | RS 200,00 R$ 200,00 R$ 200,00 

(Lanches e : 0 

Confraternizacio) 

LOCACAO 

EQUIPAMENTOS 
DE INFORMATICA R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

VEICULOS R$ 0,00 R$0.00 RS 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 RS 0,00 R$0.00 R$0.00 R$ 0,00 R$ 0,00 

IMOVEL R$ 0,00 R$0.00 RS 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 RS 0,00 R$0.00 R$0.00 R$ 0,00 R$ 0,00 

TOTAL 
(LOCACAO) R$0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$0,00 R$0,00 R$0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$0,00 R$0,00 
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MATERIAIS DE CONSUMO 

MATERIAL DE 

HIGIENIZAÇÃO E 

LIMPEZA, 

UNIFORMES{ 

(Material de 

Limpeza, Higiene e 

Uniformes) 

RS 1.300,00 R$ 150,00 RS 150,00 R$ 150,00 R$ 150,00 R$ 150,00 RS 150,00 R$ 150,00 R$ 150,00 R$ 150,00 R$ 150,00 R$ 150,00 

MATERIAL DE 

EXPEDIENTE 

(ESCRITORIO){ 
(Materiais de 

Papelaria e insumos 

de informatica) 

R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 200,00 R$ 0,00 R$ 0,00 RS 200,00 R$ 0,00 R$ 0,00 RS 200,00 R$ 0,00 R$ 0,00 RS 200,00 

MATERIAL 

DIDATICO 
(Livros, Jogos e 

Materiais de 

Artesanato) 

RS 2.000,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

MATERIAL 

ESPORTIVO 
R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

TOTAL 

(MATERIAL DE 

CONSUMO) 

R$ 3.300,00 R$ 150,00 R$ 350,00 R$ 150,00 R$ 150,00 R$ 350,00 R$ 150,00 R$ 150,00 R$ 350,00 R$ 150,00 R$ 150,00 R$ 350,00 

RECURS S HUMANOS 

ASSISTENCIA 
MEDICA 

R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

AVISO PREVIO R$ 0,00 R$ 0,00 RS 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 RS 0,00 RS 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

CONTRIBUICAO 

AOPIS 
R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

ESTAGIARIOS R$ 0,00 R$ 0,00 RS 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 RS 0,00 RS 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

FERIAS R$ 0,00 R$ 0,00 RS 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 RS 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

13° SALARIO R$ 0,00 R$ 0,00 RS 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 RS 0,00 RS 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

FGTS R$ 0,00 R$ 0,00 RS 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 RS 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 
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INSS R$ 0,00 R$ 0,00 RS 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 RS 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

IRRF R$ 0,00 R$ 0,00 RS 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 RS 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

MULTA 
RESCISORIA FGTS R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

SALARIOS E 
ORDENADOS 

(CLT) 
R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

SALARIOS 
(AUTONOMOS E 

PESSOA JURIDICA)| 
01 Assistente Social 

01 Coordenador 

Geral 

01 Psicologa 

01 Psicologa 

01 Terapeuta 

Ocupacional 

RS 9.100,00 R$ 9.100,00 R$ 9.100,00 
RS 9.100,0) 

0 
R$9.100,00 RS 9.100,00 R$ 9.100,00 R$ 9.100,00 R$ 9.100,00 R$9.100,00 RS 9.100,00 R$ 9.100,00 

VALE 

ALIMENTACAO 
R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

VALE 

TRANSPORTE 
R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

R$ 0,00 

TOTAL 

(RECURSOS 

HUMANOS) 

R$9.100,00 R$ 9.100,00 R$9.100,00 
R$9.100,0 

0 
R$ 9.100,00 R$9.100,00 R$9.100,00 R$9.100,00 R$ 9.100,00 R$ 9.100,00 R$9.100,00 R$ 9.100,00) 

SERVIÇOS DE TERCEIROS 

CONTABILIDADE R$ 500,00 R$ 500,00 R$ 500,00 R$ 500,00 RS 500,00 R$ 500,00 RS 500,00 RS 500,00 RS 500,00 RS 500,00 R$ 500,00 R$ 500,00 

LIMPEZA E 

CONSERVAÇÃOS 

(Limpeza Geral e 

Jardinagem) 

R$ 0,00 R$ 500,00 R$ 0,00 R$ 500,00 R$ 0,00 R$ 500,00 R$ 0,00 R$ 500,00 R$ 0,00 R$ 500,00 R$ 0,00 R$ 500,00 

REFORMAS, 
REPAROS NO 

PRÉDIO 
R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

OUTROS 

SERVIÇOS DE 

TERCEIROS 

R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 
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PESSOA FÍSICA 
OUTROS 

SERVIÇOS DE TERCEIROS R$ 0,00 R$ 0,00 R$0,00 | R$0,00 | R$0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

PESSOA JURIDICA 
PUBLICIDADEE | RS 0,00 RS 0,00 RS0,00 | RS000 | R$0,00 RS 0,00 RS 0,00 RS 0,00 RS 0,00 RS 0,00 RS 0,00 RS 0,00 
PROPAGANDA 
SERVICOS 

DETECNOLOGIA DA INFORMACAO| RS 000 R$ 0,00 RS0,00 | R$0,00 | RS0,00 RS 0,00 R$ 0,00 RS 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 RS 0,00 RS 0,00 

TD 

FOTOCOPIAS RS 0,00 R$ 0,00 RS0,00 | R$0,00 | RS0,00 RS 0,00 R$ 0,00 RS 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 | RS 1.200,00 
(Material Grafico) 

SEGUROS RS 0.00 RS 0.00 R$0.00 | RS0.00 | RS0.00 RS 0.00 RS 0.00 RS 0.00 RS 0.00 RS 0.00 RS 0.00 RS 0.00 
VIGILANCIA RS 0.00 R$ 0.00 R$0.00 | RS0.00 | RS0.00 RS 0.00 RS 0.00 RS 0.00 R$ 0.00 RS 0.00 RS 0.00 RS 0.00 

TOTAL R$ 1.000,0 (SERVIÇOS DE | R$500,00 | R$ 1.000,00) R$ 500,00 o | R$500,00 | R$1.000,00] R$500,00 | R$1.000,00] R$500,00 | R$1.000,00! R$500,00 | R$2.200,00 
TERCEIROS) 

UTILIDADES PUBLICAS 
ÁGUA EESGOTO | R$ 0.00 RS 0.00 RS0.00 | RS0.00 [ RS0.00 RS 0.00 RS 0.00 RS 0.00 RS 0.00 RS 0.00 RS 0.00 RS 0.00 
FORCAELUZ RS 0.00 RS 0.00 RS0.00 | RS0.00 | RS0.00 RS 0.00 RS 0.00 RS 0.00 RS 0.00 RS 0.00 RS 0.00 RS 0.00 

WTEZIÃEBTO/“' A | R$0,00 R$ 0,00 R$0,00 | R$0,00 | R$0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

TELEFONES R$ 0,00 RS 0.00 RS0.00 | RS0.00 | RS0.00 RS 0.00 RS 0.00 RS 0.00 RS 0.00 RS 0.00 RS 0.00 RS 0.00 
TOTAL 

(UTILIDADES RS 0,00 RS 0,00 R$0,00 | R$0,00 | RS$0,00 RS 0,00 RS 0,00 RS 0,00 RS 0,00 RS 0,00 RS 0,00 RS 0,00 
PUBLICAS) 

RAL R$ R$ R$ R$11.750, R$10.650,0 RS$10.450,0| R$ 10.150,0| R$ 10.450,0 R$ R$ 11.850,0 
TOTAL GE 14.250,00 | 10.450,00 | 10.150,00 o0 | R$9.950,00 0 R$9.950,00 0 0 0 9.950,00 0 



Programade 
Mãos Estendidas 

12. Descrição de Experiências Prévias 

A Organização Programa de Mãos Estendidas possui experiência consolidada na atuação em assistência social, desenvolvendo ações voltadas para crianças e 
adolescentes, até 2015, e a partir de então, para MULHERES e FAMILIAS em vulnerabilidade, serviço ofertado tanto interno, na sede da organização, como 

externo/itinerantes, em comunidades locais. 

Ao longo de sua trajetória, a associação realizou projetos como “Só o Amor Transforma, Talentos, Futebol Solidário, PME.com você, Mulher Única, Projeto 
Operação Resgate, PH Para Homens”, com foco em inclusão social, proteção e garantia de direitos, capacitação profissional, fortalecimento de vínculos familiares 
e comunitário. Essas iniciativas, desde o ano de 2007, resultaram em atendimentos multidisciplinares de mais de 1000 famílias. 

Os projetos desenvolvidos junto a mulheres em situação de violência doméstica e ou familiar é pioneiro na cidade de Ribeirão Preto no ano de 2015, tendo inscrito 
serviço de garantia e proteção de direitos e serviço de convivência e fortalecimento de vínculos para mulheres adultas e idosas. Têm gerado impactos 
significativos, especialmente no fortalecimento dos vínculos familiares e comunitário, atendimento personalizado através de equipe de trabalho adequada, 
observância dos direitos e garantias das mulheres adultas e mulheres idosas, oferecimento de ambiente de respeito e dignidade, articulação com os serviços de 
políticas públicas intersetoriais e da rede de serviços socioassistenciais, e , na ampliação do acesso a informações e direitos, com resultados que apontam para 
maior autonomia das mulheres na tomada de decisões em suas vidas pessoais, familiares e profissionais, e portanto, emancipação na resolução dos problemas 
sociais antes vividos. 
A Organizagdo foi a primeira a atender mulheres encaminhadas pela vara da violéncia doméstica de Ribeirdo Preto no ano de 2017-2018 e fez parceria com o 
Tribunal de Justiga de SP para sediar projeto Paz nos Lares. Foi também a primeira organização do segmento a experimentar projeto de reeducagéo de autores 
da violéncia doméstica encaminhados pela vara da violéncia doméstica em 2017, bem como, atuar no sistema penitenciario de Pontal e Jardinépolis, junto aos 
autores de crimes de género, no sentido de reeducagdo de comportamento. 
Entre as principais melhorias, destacam-se o aumento da autoestima e do protagonismo feminino, a redução de situagdes de vulnerabilidade social e o 
fortalecimento da rede de apoio entre as usuarias, acesso a servigos e programas. As agdes também contribuem para o desenvolvimento de habilidades 
socioemocionais e, em muitos casos, para a geração de renda, favorecendo a independéncia financeira delas. 
Além disso, houve melhoria na convivéncia familiar, com reflexos positivos na educação de criangas e adolescentes e demais membros familiares para o bem- 
estar das pessoas idosas presente na familia, bem como maior engajamento das familias da área de abrangéncia nas atividades comunitarias e sociais. 
A Organização também possui experiéncia na gestdo de parcerias com órgãos publicos como a Secretaria Municipal de Assisténcia Social, Secretaria Municipal 
da Cultura, Tribunal de Justica do Estado de Sdo Paulo, Secretaria de Administragdo Penitenciaria do Estado de São Paulo, além de empresas privadas e 
organizagdes do terceiro setor onde atua em capacitagdes e palestras sobre a violéncia contra a Mulher, garantindo a execugdo eficiente de suas atividades, com 
transparéncia e responsabilidade na aplicagdo de recursos. 
Com uma equipe de referéncia, de acordo com a NOB/RHSUAS, composta por profissionais contratadas, conta também com técnicas que atuam como educadoras 
sociais em oficinas coletivas, voluntarias e estagiarias de universidades locais com as quais mantém longa parceria, e busca continuamente aprimorar suas praticas, 
promovendo agdes sustentaveis e de impacto social relevante na comunidade onde atua. 
A Organização ja firmou, por varios anos, termo de colaboragédo com o municipio para execugdo de projetos socioassistenciais. Importante relembrar também 
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que, a Organização tem representatividade no Conselho Municipal de Assistência Social na gestão 2023-2025 e 2025-2027 ocupando cadeira no segmento de 
representação de organização da sociedade civil, e foi eleita na delegação para representar o segmento nas Conferências Estadual e Nacional de Assistência Social 
no ano de 2023, bem como, no Conselho Municipal dos Direitos da Mulher, na Conferência Nacional em 2024. 

João Gabriel Fernandes Pieri Alexandra A. C. do Nascimento 
Representante Legal Técnico Respon: 
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